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			Prefácio

			Estes textos ou sentimentos, como os diferenciem, foram escritos, maioritariamente, através das vivências do quotidiano.

			Através de conversas, nas quais as pessoas desabafam o que lhes vai na alma, falam porque confiam, falam porque simplesmente querem falar, falam porque sentem um tipo de vazio que jamais pensam que será completo.

			Para sermos ouvidos, basta que alguém nos ouça. Assim como os psicólogos que estão ali não para nos dar opiniões, para fazer com que nos sintamos alguém. Alguém como qualquer um, o, alguém que verdadeiramente nós somos.

			Expor os sentimentos, não é fácil, por isso escrevi este livro, pois muitos doa leitores sentirão que já o sentiram antes ou em qualquer momento da sua vida, ou até mesmo, dar valor a quem está ao seu lado.

			Neste contexto, eu ouvi irmãos, pais, filhos e até mesmo pessoas em que o outro membro do casal está longe (noutro país), reduzi sem identificar ninguém, mas estes ao lerem irão sentir-se como tantos outros incompreendidos no meio de tanta compreensão.

			Nós somos seres únicos no meio de tantos outros e disso não nos podemos nunca esquecer.

			O importante é e será sempre amar a vida, viver a vida, viver o amor, viver dentro dos limites, viver, viver, viver…

			Viver com sentimentos profundos,

			Viver com sentimentos superficiais, 

			Viver com sentimentos verdadeiros,

			Viver sem constranger os demais.

		

	
		
			Recomeço

			No melhor da vida está o recomeço, recomeço em tudo, desde o amar ao perdoar.

			Olhamos para longe e vemos o quê?! Vemos o tempo a passar, nós com mágoas, de uma incerteza que nos espera.

			O recordar é certo, o que passamos também. Ao olhar o infinito, recordamos só os bons momentos, aqueles porque nós dizemos “vale a pena viver”, esquecendo-nos de que os momentos maus são os que nos ensinaram a refletir, a sermos sensatos e ponderantes, no fundo com mais certezas do que o que realmente somos e queremos.

			Olhando o mar, a certeza de tudo se perde naquela imensidão, naquele vai e vem da água o pensamento vagueia, divaga-se, aliviando-nos de tudo o que nos levou a olhar tão firmemente.

			Do alto da colina ao ver um campo verdejante, a nossa mente voa como a de um falcão ou de um pisco, tudo depende de quão alto a mente vai, do quanto nos perdemos no pensamento, o que é certo é a vida fazer outro sentido, o alivio que advém é reconfortante. 

			Esta leveza leva-nos a recomeçar um caminho que vai perdurar para a vida, leva-nos a voltar a olhar para nós como um ser repleto de expectativas, com sabedoria para continuar ou recomeçar se assim for necessário.

			A nossa caminhada é deveras a mais longa, a mais bela, cheia de surpresas, de amor, de partilha, por vezes também de dor, onde temos sempre a certeza de que tudo passa e que nós passamos também.

			O recomeço em tudo o que pensamos estar perdido é sempre o melhor conforto que poderemos ter sem nunca esquecer.

		

	
		
			O amor

			O amor enaltece grandes virtudes, sentimentos profundos, 

			O corpo flutua numa passadeira engrandecida,

			Onde por mais espinhos que pisemos, 

			Mais flores colheremos.

			O amor é a razão de viver, também pelo qual sofremos,

			Leva-nos onde queremos ir, no pensamento, no espaço, no terreno, na vida.

			No momento de dor, de sofrimento, de alegria, o amor está presente,

			A família, os amigos, aqueles por quem nós lutamos, devemos tê-los sempre no pensamento,

			Assim, o amor abrir-nos-á caminhos, por eles, por nós, pelo futuro, pelo incerto,

			Uma coisa é certa, o amor é o resplendor da vida.

		

	
		
			Nada de mentira no amor

			No amor, a mentira mata, este arrefece sempre que a verdade não se diz.

			O coração lacrimeja lágrimas de sangue nessa insegurança.

			Os dias são uma constante ansiedade à espera da verdade.

			Na hora de falar, vem a conjugação do verbo amar,

			Na hora da verdade, vem a podridão, 

			Na hora do dizer, vem o bem fazer,

			Na hora do beijar, vem o afastar,

			E na hora do querer viver, vem o renascer.

			A mentira ou a ocultação, no amor não valem! Tudo deve ser dito, falado, perdoado, abençoado, renovado para se ser amado.

			O amor assim segue sereno, num tempo tempestuoso para um fim que nunca é fim.
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